
Eficiência dos Produtos Tortuga 
Transcrevemos abaixo a opinião valiosa 

do Sr. Alexander Bandenbacher, destacado 
criador em Londrina e desde há muito nosso 

À 

cliente, a qual muito nos estimula a prosse­
guir na tarefa de trabalhar pelo melhora­
mento zootécnico da pecuária. 

TORTUGA, Cia. Zootécnica Agrária 

Av. João Dias , 1.356 (St.o Amaro ) 

SÃO PAULO 

Prezados Senhores: 

É com grande satisfação que lhes comunico o êxito 

que venho obtendo com o e1nprêgo, há anos, do Complexo Mineral 

Iodado e, mais recentemente, do Vitagold . 

Gmças a êles elevei a produção de leite e a fertilidade 

das vacas, mantendo todos os animais em perfeito estado de saúde. 

Tendo, portanto, obtido reais benefícios dos citados 

produtos, solicito-lhes a publicação da presente, a fim de que 

outros pecuaristas possam aproveitar das vantagens que os mes­

mos lhes poderão proporcionar. 

Cordiais saudações 

( a) ALEXANDER BANDENBACHER 

DEZEM BRO - 1960 



VITAMINAS- FONTE DE 
SAÚDE E ECONOMIA 

Com grande freqUência, os publicações técnicos 
e cientificas not tciom o descoberta de novas indica­
ções dos vitaminas, no nutrição humano e animal. 

Alimentos indtspensóveís à vida, reprodução e saúde 
dos animais, os vitaminas consti tuem poderosos fo. 
tôres de cresCimento, de resisténcio às doenças e de 
aumento do conversão dos alimen tos em produtoc; de 
origem animal. Por ísç,o o emprégo das vitaminas, 
hoje generalizado em avicultura, se impõe seja me~ 

lhor difundido entre os rebanhes de bovinos, suínos, 
eqüinos e ovinos 

Nossos estudos de vários anos, sôbre o cornpo­
!>içõo dos alimentos produzidos nos fazendas e os 
efeiros do integração vitomínteo, evtdenctorom-nos 
que os graves carências, de que sofrem nossos re­
banhos, resultam em enormes pre juízos poro os c rio­
dore s. Verificamos, através de experiências conduzi­
das em numerosos plantéis, que o integração vlto­
minico racionalmente processado proporciono lucros 
incalculáveiS, graças ao rápido desenvolvimento e ó 
prevençõo da maioria dos doença.;. neonotois 

Atendendo à imperiosa necessidade dessa inte 
groçõo, o Scçõo Téc nica do "TORTUGA" pesquisou 
um produto capaz de promove r, de formo econõmico, 
inclusive o ~uplementoção alimentar dos animais 
jovens (que ainda nõc recebem ração foreloda ), dos 
doenres ou convalescentes e daqueles submetidos o 
grandes esforços (produção, reprodução e trabalho) 
Troto-se de "VITAGOLD", polivitomónico de oltóssi­
mo concentração, que reune os vitaminas hidra e 
lípossolúveis Não sendo oleoso e ne m uma emulsão, 
" Vitogold" é prontamente ass imilado e perfeitamente 
tole rado pelos onimo1s doentes ou recém·noscidoc;, 
poro os quais os óleos são em geral indigestos. 

À visto dos grandes resultados zootécnicos e 

econômicos proporcionados por "Vttogold '', Julgamos 
oportuno divulgar, através de uma revisto de reco· 
nhecido idoneidade e largo penetração, os suas indi· 
coções e doses poro os vórras espéctes an1mats. 
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BOVINOS 

Bezerros - 3 o 5 c.c 
por d ia, vio oral. Custe 
do trotamento completo 
CrS 300,00 o 400,00. 

Touros - Quando sub­
metidos o grande esfôr­
ço de podreoção, 5 c c 
por dia, via oral, durante 

30 dias Custo do trotamento completo . CrS 300,00. 
Vo c: as 9randcs produtoras 5 c . c , diários, YÍO 

orol, en1 r-ne~es alternados J\dn1inistr"or en1 trés rnesc:s. 

DR. F. FABIANI 

do lactação: 1 °, 3 .0 e 5.0
. Custo do trotamen to: 

Cr$ 500,00 o Cr$ 800,00 
Adultos doentes ou convolescentes de aftosa ou 

de outro doenç:o - 1 O c . c. nos primei ros cinco di os 
e, durante os 25 seguin tes, 5 c c . diários. Cuo; to: 
CrS 350,00 

CRIAÇAO DE BEZERROS COM LEITE DESNATADO 
E " VIT AGOLD" 

~ste sistema rermite o criaC)Õo extremamente 
e::onômico dos bezerros, pois o gordura é o derivado 
do leite , de maior valor comercto l. Na época dos 
águas, o valor da manteiga retirado do excesso de cota 
sob re oquêle leite e permi te utilizar, de cada 100, 
90 o 92 litros desnatados no alimentação dos bezer· 
ros. Os animais cnodos com let te desnatado e "Vito­
gold" deserwolvem·se tonto, ou mais que os alimen­
tados com leite integral ~sse resultado é conseguido 
porque "Vitogold" garante um fornec imento de vi· 
tom1nos muito maior que oquêle obt tdo apenas com 
o leite integral, especialmente na " sêco", quando~ 
chego o ser 1 O cu mais vêzes maior 

Na f~fto de le ite desnatado frêsco, " Vitogold" 

perm ite cr i Cir~ com le ite em pó desnatado, beze rros 

e m últ imos condições de saúde e livres dos cursos. 
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A integração vitomí. 
rHca com ''Vttogold", 
dc~de o primeiro dia de 
vida, torno os leitões 
fortes e sadios. prepa­
rando-os poro receber, já 
no 10.0 ou 15. 0 dia de 
existenc1o, o alimento 

seco (roções) Com 60 dtos de vida, os animais, que 
conta ram com essa suplemenroçõo, acusam 1 O o 12 
qui los (roças nacionais) ou 16 o 20 quilos (raças es­
trangeiras ou mestiços) . Por isso, já que o bom rc­
c;ultodo no suinocul turo depende da baixa mortofi. 
dode e do bom desenvolvimento dos lei tões, a suple· 
mentoçõo vitomin ico com "Vi toqo ld" const itui o re· 
cur-so mais eccnômico poro o consecução dêsse obje· 
fivo, pots, com o insignificante despesa de CrS 40,00 
o Cr$ 50,00 por cabeço, se garantem desenvolvimen­
to rOpido, vigor e baixo mortalidade 

DOSES 

Lei tões de 1 a 30 dio s - I : 2 c c ., dado no bóco, em 
dios alternados Custo por cabeço CrS 15,00. 

Loitõet de 30 o 60 diot - I c . c., dado no bõco, em 
dias alternados Custo por cabeço CrS 30,00 

Porcas e cachaços depaupe rados - 5 c . c. em dias 
alternados, durante um mês Custo mensal por 
cabeço : CrS 150,00 

Capodetes trocos - 3 c. c. em dias alternados, du­
ran t e um mt!s Custo por cabeço Cr$ 90,00 

., 
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TABELA DE AMAMENTAÇÃO DE BEZERROS COM LEITB DESNATADO 

- ~ -----· ----·······-·······---

LITROS DE LEITE INTEGRAL 
POR DIA 

SUBSTITUIÇÃO POR LEITE 
DESNATADO SEMANAS 

I:' E 
IDADE 

VITAGOLD 
RAÇÃO 

P I 
BEZERROS 

I o 

2.0 
3 .0 
4 .0 (I) 
5.0 {2) 
6 .0 (3) 
7 o 
8 o 
QO 

lO o 
IJ .C 
! 2.0:' 
13.C' 
14 .0 

15.0 

16 o 

17 .0 

18 .0 

19.0 

20 ° 
21.a 
22 o 

2J .O 
24, 

De rnanhõ 

2,50 
J ,OO 
3.00 
2,50 
2,00 
1,00 
1,00 
: ,oo 

A lorde 

2,50 
3,00 
3,00 
2.50 
2,00 
1.00 
1.00 

~ 
.g 

8 g .-. 

E:5 
: g .. 
o > 

~E 
I 

i 
~~...?. 

I -~ 
'ij 

De rnonhõ À tord~ 

1,00 1.00 
2,00 2,00 
2,SO 2,50 I à vo.>nlode 
3,SO :1.50 
3,SO 3.50 
4 ,00 •.oo 
5,00 5,00 
5,00 5,00 
5,00 5,00 0,500 k9 
5,00 5,00 0,500 " 
4 ,00 4,00 0,750 .. 
4,00 4 ,00 0,750 
3,00 3.00 I ,200 
3.00 3,00 I ,200 " 
4,00 I ,500 
4,00 1.500 
4.00 2,000 .. 
3.00 2 .000 " 
3,00 2 ,000 " 
3,00 2,000 .. 
2.00 2 ,000 " 
1,00 2,000 " 
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EQUINOS 

Potros - 3 a 5 c. c , 
no bôca, por d1o, duran­
te 3 meses Dep::>1s em 
meses alternados Custo· 
de CrS 60,00 o 300,00 
por mês 

tguos - 5 c c. Cus­
to· CrS 300,00 p/ mês. 

Goronhões - 5 c .c Custo Cr$ 300,00 por mês. 
Cavalos de corrida - 5 c. c Custo Cr$ 300,00 

por mês . 

~~ 
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Cr$ 90,00 o CrS 180,00 

OVINOS E CAPRINOS 

Burregos - I c. c., em 
dias a lternados, durante 
30 o 40 dias Custo: de 
Cr$ 30,00 o CrS 40,00 
Ove lhas fro cos ou omo­

mentondo - 3 c . c ., em 
dias al ternados, durante 
um o dois meses . Custo. 

Reprodutores - 3 c c , dlórlos, durante perío­
dos de 30 d •os. Custo C,.$ 1 80,00 por 30 di os 

~w. ~:BP~,-i!l~'ª ~- --y; ~ ~ ... ~ 
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A V E S 

Pintos oté 30 diat -
2 por mil no águo de 
bebido 

Pintos de 31 a 90 dios 
-- 1 por mil no águo de 
bebido 

Aves odultot - 1 2 
mil, na águo de bebida . 

fORM A GERAL DE ADMINISTRAÇÃO 

" VItogold" de•• .ser odMif'l istrad o d ireto ... umte no h~G , com 
uma colher ow ne le es4J ulchoftdo com umo se ringa sem ogulho . 
Poro M ovo• d «<·te rft ll"tu rodo O água do hehido . Os hete rro<t 
crio dos com ~it~ dn ft otodo ou com le ite e,. pó ( 120 !I' de leit e 
e'" pó, d rn oh·idu e "' 880 c.c . de óguo :=. um litro de leite), 
rtK"ebe M· no ftll ilhtr•do oo lei te. 

Observeç â e : Os onunots gravemente doente'§ devem rec~ber do­
~'§ dobrados, nos pr~mt.ros otto d•os 

CONCL USÃO 

Pelo vtsto, co nclui -se que " VITAGOLD'' i um concentrado 
v•tomlntCO poriss•mo , que esttmulo o ooct ,fe e o cresc•mento, 
i,.,hl'fuif•ca o ouimiloc.õo do' ohmentoç, o OYvloçõo • o espt't 
mologenese e, oumentondo o resi!tencto org6r'lico, prote-g~ cm 
tro as doenços Pelo oçõo smérgico dos vi taminas n~le contidos, 
é '-'m rea l reco,..stilvonf('" do' onimoi~ doen les ~ convole,centes, 
pr~ve o rec~roçOO do~ te-cidos o fetodos e otu11 Con"10 efi ­
cie-nt-e an tltóJdco 
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